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Reg.o de outra Carta p.a o fl.o g.i' ( I ) 

Ex. 1 1 1 0 S. r 

Em o novo descobrim. 1 0 das minas do Cuyabá 
assistião dous bornes Irmãos, ou p. a melhor dizer 
duas feras, q' assim o merecem as tiranias de q' 
uzavão, e porq' se fazia percizo atalhalas aplican-
do lhe o remedio conveniente, o qual fazia difficul-
tozo aquella distancia, e como elles se rezolverão a 
vir a povoado refazerse do precizo p. a assistirem 
naquelle Certão, tendo eu a certeza da sua chegada 
comvoquei assim os homes bons desta Capp." i a como 
o Ouv. o r geral, Proc. 0 1 da Coroa, e a Camara e todos 
uniformem.' 0 convierão em q' os mandasse vir a 
rainha prezeuça, não só p. a ouvillos mas p. a repre-
hendellos, o q' fis, e chegando a falarme lhe mostrei, 
q' hera General, no q' lhe disse, não faltando a tudo 
aquillo, q' me pareceu necessr. 0 p. a fazerlhe conhecer 
o poder q' tinha p. a assim mais os intimidar, e 
depois de hua larga pratica, q' lhe fis, procurarão 
destruhir parte das culpas, q' se lhe imputavão, 
mostrando aRependim.' 0 das q' tinhão e prometendo 
emmendar aquella soltura com q' costumavão uiver 
ao q' os despedi dizendo lhe, q' se procedessem 
como devião e fizessem serviço a S. Mag. , l e q' I).s 

8'-"° serião áttendidos. Passados alguns dias procu-
rando pessoa capas da incumbência da Cobrança dos 

(1) Esla carta, corrigida e melhorada, foi publicada por Aze 
v e d o Marques, nos seus Apontamentos Historiem, e reproduzida 
na nota sobre os Lemes do vol. > 11. Agora vai aqui fielmente 
transcripta. 

(.V. da II.) 
H 
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q. t o s naquellas minas, emq. t 0 eu a ellas não passava 
assentarão todos os que assima nomeio ser mui con-
veniente prover por hora aquella ocupação em hum 
dos dous Irmãos, assim por ser mais capas de ter 
reforma, como porq' o seu resp. t 0 facilitaria melhor 
a cobrança, e attendendo ao q' me reprezentarão 
por não achar lhe outro remedio lhe mandei passar 
a provizão tornando a repetir lhe as advertências 
percizas, p." o melhor procedim. 1 0, e remetêdolha, o 
aconselhou o malévolo do seu coração tão mal q' 
me respondeu com tal desatenção como a de man-
danne dizer, q' lhe não ficava lugar p." asseitar o 
provim. 1 0 senão acomodasse a seu Irmão em o posto 
de M.° de Campo Regente, e q' me ficasse embora 
pois elles se embarcavão p. a seguir a sua viagem, 
cuja rezolução, e insolência me despertarão p. a logo 
darllie o castigo q' merecião, porem a distancia em 
q' se achavão, q' herão mais de trinta legoas, (1) e 
a multidão de escravos, e gentios, criminozos, q' 
tinhão, e as poucas forças, com q' eu me achava 
fazia retardar aquella demonstração que a sua infe-
dillidade pedia, em cujos termos me vali da indus-
tria, (2) e do modo, q' em taes cazos podem mais 
q' a mesma força, e assim obriguei a q . m lhe corria 
com as suas emcomendas, p. ; l q' lhas fosse demo-
rando emq. t 0 eu me prevenia p. a a execução do cas-
tigo, e porq' ao mesmo tempo me havia chegado 
hum proprio fededigno q' eu tinha mandado aquelle 

(1) Grande parte desta historia é pura invenção do capitão-
general, começando pela distancia d e S . Paulo á Y t ú , que é de IS 
legoas e não de 30, como elle aqui adirma. 

(2) Aqui industria quer dizer traição ; os Lemes eram máus 
homens, porem foram victimas da mais infame traição da parte do 
capitão-general. Vide nota no fim do vol. XII. (N. da H,) 
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descobrimento, a examinar o q' hera percizo saber, 
declarou os delitos q' naq. l e certão, e p.1 0 Caminho 
havião feito certificando o logo m. t a s tropas que a 
elle seguirão; e como ainda no citio em q' estavão, 
aqui em povoado continuavão os mesmos absurdos 
sem se lembrarem de q' eu estava neste lugar esque-
cendosse juntam. 1 0 da justiça, dizendo q' não haveria 
ninguém q' os prendesse; Todas estas circunstancias 
me obrigavão a não demorar lhe o Castigo, e tendo 
tudo disposto na melhor forma, p. a não poderem 
escapar consegui pello confidente com q . m me havia 
declarado telios ambos em hua caza, (1) e mandando 
a hora destinada envestilos forão também sucedidos, 
q' a m. t a confiança dos q' levavão ordem p. a preu-
dellos, foi cauza de fugirem hindo bum com a mão 
quebrada, e retirandosse ambos p. a os seus citios, q' 
herão cazas fortes, a onde tinhão estradas incuber-
tas com sabida p. a o Rio, bali começarão a tocar 
caixas, e a disparar armas, dizendo q' os fossem 
prender, ao q' logo promptam. t e mandei, (2) destru-
hirlhe vinte e tantas Canoas, q' tinhão p. a seguir 
viagem mandando os banir, e ordenando ao Dez.01' 
Ouv. o r geral, e ao Ajudante de rrhenente com trinta 

( I) Quem ler esla historia hade suppor que Rodrigo Ce/ar 
esteve presente á acção quando elle deixou-se iicar em S . Pau o 
e não foi a Ytú e Porto-Feliz, onde os factos se passaram. Quem 
commandava a força era o ouvidor Godinho Manço, tendo a seu 
lado o gatuno Sebastião do Rego, que se apropriou dos bens 
das victimas. Vide vol . XII, nota no tim. 

(2) Estas canoas estavam no porto de Araraytaguaba e a sua 
destruição era consequência necessaria da caçada que se fazia aos 
I-emes. O Governador não sabia da existencia dessas canoas, 
"em deu ordem alguma para serem destruídas; o ouvidor Godi-
nho destruiu as para tirar aos Lemes toda a possibilidade de fu-
gida para o Cuyabá. 

(A r. da K.) 
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e cinco soldados, q' puxei da guarnição da praça 
de S.tos, e alguas ordenanças a atacallos nas cazas 
fortes em que estavão, o q' não esperarão, e se 
rezolverâo á meterse no mato q' p.a elles hé a praça 
de Bergrado, escolhendo terreno por natureza defi-
cultozo de nelle se entrar, em o q.al puzerão todas 
as suas monições de polvora, e boca, Cavalos, e 
escravos parecendo lhe estavão seguros e não os 
enganava a prezeuça, porem as quatro horas da tarde 
forão atacados com tanto vigor q' se lhe prezionarão 
perto de setenta almas, entre escravos, e gentios 
armas Cavalos, e toda a mais bagajem escapando 
elles fugindo percipitadam.16, e como lhe h a v i a man-
dado por hum cerco, por toda a parte, não tendo 
por onde sal i ir estiverão vinte, e seis dias dentro do 
mato sustentandosse de palmitos, e alguas raizes e 
pondo os naquella Consternação foi percizada h u m 
depois de perseguido lançarse ao Rio, nadando, e 
mergulhando, e sem duvida escaparia se dous sol-
dados o não seguirão, q' em breve tempo o segu-
rarão, este fica prezo na fortaleza de Santos, e outro 
passados mais alguns dias, como o cerco durava, e 
os tri lhadores do mato não dezestião, dando com elle 
e com hum único Bugre, q' só o acompanhava, sendo 
as suas armas duas pistollas, e bua faca, não que-
rendo renderem-se os obrigou dous tiros q' dentro 
em meia hora perderão a vida. Parece me q' posso 
dizer a V . E x . a pellas damnozas consequências q' se 
seguiâo da v i d a destes Régulos, q' não hé dos peque-
nos serviços q' na A m e r i c a se tem feito, porq' com 
esta prizão terão sosego os povos, q' todos gemião 
pelas tiranias, q' experimentavão, e as minas aug-
mento porq' seu respeito, e temor, fazião não só 
suspender o trabalho mas dezertarem todos delias; 
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Nesta ocazião teve l iua grande p.te o Dez.or Ouv.0 r 

g.1 havendosse com muito valor, (1) zello e activd.0 

e assim espero q' V . E x . a lho agradeça, porq' se 
fas digno de toda a atenção, e como está tirando 
a devaça, v e r á V . E x . a entretanto p.te das culpas 
q' remeto. 

H é percizo dizer a V . E x . a o q' j á tenho re-
prezentado a S. Mag.e q' I > g . e o quanto hé necess.0 

l iua companhia de Cavalos nesta Cid.0 e como ha 
q.m a levante com as Conveniências a fazenda real, 
q' mandei dizer, não deve haver rezão q' embarace fa-
zerce, e V . Ex. : i mui bem sabe q' em p. t e a lgua se con-
serua o resp.t0, e se ias bem o serviço sem força e j a o 
meu estivera arriscado semenão va lera de dar a 
entender muitas vezes, q' puxarei hum terço de infan-
taria do Rio de Janeiro p.a assim os int imidar. No 
B r a z i l v i v e m todos com a soltura que V . E x . a não 
ignora, e os Paulistas com mais Liberdade, q' todos, e 
esta não se destróe com outra couza, q' com o 
poder. 

A provizão q' mandei passar a Joze Barboza 
da serventia do officio de Meirinho da Alfandega, e 
fazenda real, da V i l l a de Santos, foi na mesma forma, 
1 ' os meus antecessores praticavão, havendo o 
mesmo estillo na Secretr.a do R io de Janeiro, e 
minas, como aponta o Secretr.0 deste Governo nas C o p i a s que remete, e quando se houvesse de pra-

( I Nesta occasião o ouvidor Godinho não leve somente uma 
grande parle, teve toda a parte porque foi elle quem fez tudo 
e dirigiu toda a acção. O capitão-general não sahiu de S . Paulo e 
n a » tomou outra parte no feito alem das ordens e bandos que 
t N pediu . Sebastião do Rego foi o traidor que entregou os Lemes 

vida e o gatuno que roubou sua fortuna depois de mortos, 
vol. XÍI. e annexo R do voL M I L (A*, da R.) 
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ticar o contrario se não devia entender cora elle, 
por q' alem do excessivo trabalho q' tem tido na 
criação desta Secretr.''1, a q' se não poupa de dia, 
e de noute são os emulum.108 tão tenues q' apenas, 
cliegão para sustentarsse, e me Consta haver adque-
rido empenhos, para tratarse como deve a sua 
pessoa e occupação, q' exercita ; hé o que se me 
offerece dizer a V . E x . a q' I V g.de m.s annos. São 
Paulo 30 de Outr.0 de 1723. — Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Reg.o de M a carta n' escreyen o Capp,'11 mor da V.a do Pernagoa Andre Giz. Piniir.o sobre o P a t a i o a' liia a carregar da farintia p.a a noya Colonia do Sacram.*» 
Ex. m o S . r —Meu S.1' ao depois de ter escrito a 

V . E x . n v i a grande duvida q' há, sobre a farinha 
q' pede o S. r Gov.01' da N o v a Colonia, e vendo eu 
esta duvida fis hum requerira.'0 aos off.us da Camr.", 
era q' lhe requeri q' por serviço de S. Mag.® q' D. s 

g.ll° dessem execução aos quartéis, que tinhão posto, 
e obrigacem aos lavradores p" q' dessem as farinhas, 
em que cada hum foi lançado, e não permitissem 
alterarem preço do q' tinhão posto, q' bera o q' es-
tava valendo na terra, quando chegou o navio, e 
como os lavradores querem q' se lhe pague por 
mais, hé cauza de moverem duvidas q' como se 
acharão outras embarcações neste porto, e se lhe 
impediu o carregarem, eraté se não enteirarem tres 
m i l alqueres de farinha q' pede o S . r Gov.0 1 'da nova 
Colonia, começarão os mestres das ditas Suraacas 
a prometerem 1 6 0 reis de mais por cada alqueire 
de farinha, e como a m y me parece não ser justo, 
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